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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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RESUMO: O presente trabalho visa realizar um estudo epidemiológico das intoxicações exógenas 
no estado de Roraima e no Brasil. Foram utilizados dados retirados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) referentes às intoxicações exógenas. As variáveis utilizadas para 
elaboração dessa pesquisa foram: agente tóxico, sexo e faixa etária. Dentre os resultados observados, 
identificou-se uma maior taxa de crescimento de casos de intoxicação exógena no estado de Roraima 
em comparação com o Brasil, sendo as mulheres mais acometidas pelo agravo. Entre elas, há maior 
número de casos de intoxicação medicamentosa, enquanto os homens apresentam mais casos 
de intoxicação por alimentos e bebidas. Já nas crianças, há maior número de casos associados à 
intoxicação acidental. Em observação as diferentes causas de intoxicação exógena entre os sexos e as 
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idades, os resultados deste estudo podem ajudar a orientar de forma mais precisa no planejamento de 
políticas públicas voltadas para esse agravo em diferentes idades e em ambos os sexos. Além disso, 
percebe-se que são necessárias mais pesquisas relacionadas ao tema, a fim de elucidar as causas das 
maiores taxas de crescimento de casos de intoxicação no estado de Roraima em comparação com o 
Brasil, sendo 251% no estado e 75,9% no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação Exógena. Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGY OF EXOGENOUS INTOXICATION IN THE STATE OF 
RORAIMA, BRAZIL

ABSTRACT: The present work aims to carry out an epidemiological study of exogenous poisonings 
in the state of Roraima and in Brazil. Data taken from the Notifiable Diseases Information System 
(SINAN) regarding exogenous poisonings were used. The variables used to elaborate this research 
were: toxic agent, gender and age group. Among the results observed, it was identified a higher growth 
rate of cases of exogenous poisoning in the state of Roraima compared to Brazil, with women being 
more affected by the disease. Among them, there are a greater number of cases of drug intoxication, 
while men have more cases of intoxication by food and drink. In children, there are a greater number 
of cases associated with accidental poisoning. By observing the different causes of exogenous 
intoxication between sexes and ages, the results of this study can help guide more precisely in the 
planning of public policies aimed at this problem at different ages and in both genders. In addition, 
it is clear that more researches related to the topic are needed in order to elucidate the causes of the 
higher rates of poisoning cases in the state of Roraima compared to Brazil, with 251% in the state and 
75.9% in Brazil.

KEY-WORDS: Exogenous Intoxication. Epidemiology. 

INTRODUÇÃO

“Intoxicação exógena é o conjunto de efeitos nocivos representados por manifestações clínicas 
ou laboratoriais que revelam o desequilíbrio orgânico produzido pela interação de um ou mais agentes 
tóxicos com o sistema biológico.” (BRASIL, 2019, p. 668). É uma intempérie que traz inúmeros 
danos à sociedade e, com mais força, a determinadas parcelas sociais. Este trabalho busca expor as 
taxas de intoxicação no estado de Roraima em contraste com o Brasil, trazendo os principais tipos de 
agentes tóxicos e, dessa forma, possibilitando a criação de políticas que foquem no combate de cada 
um em larga escala na sociedade roraimense.
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METODOLOGIA

Realizou-se um estudo epidemiológico com abordagem quantitativa descritiva, por meio de 
dados retirados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) presente no sistema 
DATASUS, através de notificações compulsórias de intoxicações exógenas no estado de Roraima. 
Além disso, foi utilizado o software Microsoft Office Excel 2013 para reorganização e análise dos 
dados recolhidos, além da formação de tabelas. O período de abrangência desta pesquisa compreende 
os anos de 2015 a 2019, apresentando informações do estado de Roraima e do país, com análise das 
seguintes variáveis: agente tóxico, sexo e faixa etária. Não foram levados em consideração dados 
de 2020, uma vez que nesse ano ocorreu a pandemia de COVID-19 e as intoxicações passaram 
por subnotificação (pacientes evitam a unidade de saúde por receio do vírus), levando a uma irreal 
redução do número de casos no período pandêmico.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os agentes tóxicos pesquisados envolvem: medicamento, agrotóxicos de diferentes tipos, entre 
eles agrícola, doméstico e de saúde pública, raticida, produto veterinário, produto de uso domiciliar, 
cosmético, produto químico, metal, drogas de abuso, planta tóxica e alimento e bebida. Esses agentes 
apresentaram diferentes registros no número de casos no estado de Roraima no período de 2015 a 
2019 (tabela 01).

Tabela 1: Agente tóxico de acordo com o ano de registro no estado de Roraima

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

De acordo com a tabela 01, percebe-se um aumento do número de casos de intoxicação 
por medicamentos, agrotóxicos de variados tipos, raticidas, produtos veterinários, produtos de uso 
domiciliar, produtos químicos e por alimentos e bebidas. Ao passo que os demais tipos de intoxicação 
evidenciam manutenção ou diminuição de casos. Por outro lado, outros tipos de intoxicação 
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evidenciam manutenção no número de casos ou diminuição deles.

Entre 2015 e 2019, Roraima apresentou 3.044 casos, enquanto o Brasil apresentou 670.830 
casos (DATASUS). Dessa forma, levando em consideração a população no ano de 2019, no que se 
refere a intoxicação exógena, Roraima apresenta um índice de 502,5 casos por 100 mil habitantes no 
período relatado, contra 319,2 casos por 100 mil habitantes em todo o país. 

É importante ressaltar o aumento geral do número de casos no estado de acordo com os 
anos, com um aumento de 251% das ocorrências durante o período estudado. Contudo, analisando 
a situação do Brasil no mesmo período, percebe-se um aumento menor no número de casos em 
comparação aos números estaduais, sendo esse aumento de 75,9% (DATASUS).

No que se refere a distribuição de casos por agente tóxico em relação ao sexo, percebe-se que 
há diferença entre o agente mais prevalente entre os sexos masculino e feminino (tabela 02).

Tabela 2: Agente tóxico por sexo - dados de 2015 a 2019 no estado de Roraima

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

Consoante a tabela 02, os agentes tóxicos mais registrados foram medicamento e alimento e 
bebida, com 30,7% e 22,2% respectivamente. Esse resultado coincide com os dados epidemiológicos 
de intoxicação exógena na região norte, que, por sua vez, apresentou a intoxicação medicamentosa 
como a mais prevalente, com 23%, e intoxicação por alimento e bebida a segunda mais prevalente, 
com 15% (Liberato et al, 2017). Entretanto, Roraima apresenta maior percentual desses agentes, 
quando comparado com a região norte. 

Consoante a tabela 02, ao relacionar os agentes tóxicos com o sexo, as mulheres apresentam 
maior número de casos por intoxicação, representando 54,4%. Sendo a intoxicação medicamentosa 
mais comum entre elas, com ocorrência de 38,1%. 
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É analisado que a maioria dos casos de intoxicação por agentes exógenos no estado de Roraima 
ocorre em mulheres, o que representa 54,4% do total de casos. Isso também é percebido em escala 
nacional, na qual no mesmo período (2015-2019) 56% do total dos casos acometeu o sexo feminino 
(DATASUS). Além disso, outro fator com maior predominância nessa população é o envenenamento 
por medicamentos, que engloba cerca de 60% das ocorrências nas mulheres. Segundo Nunes et al. 
(2017) é possível inferir que esses dados podem se relacionar com um maior índice de depressão 
no sexo feminino, além de uma maior preocupação das mulheres em relação à saúde, o que leva a 
um elevado uso de medicamentos e, consequentemente, a uma possível intoxicação. Já em relação 
a ambos os sexos a mesma pesquisa determina que as causas gerais de intoxicação medicamentosa 
são: tentativa de suicídio (40,08%), acidente individual (33,22%), uso terapêutico (9,47%) e erro de 
administração (5,91%). Em contrapartida, a intoxicação mais comum entre os homens ocorre por 
alimentos e bebidas, atingindo 24,7% dos casos entre eles.

As tabelas refletem um aumento nos casos de intoxicação exógena ao longo do período estudado 
em ambos os sexos. Dessa forma, os dados estatísticos observados no presente estudo corroboram 
para compreensão do perfil epidemiológico da intoxicação exógena no estado de Roraima e assim, 
contribui com a elaboração de indicadores e planejamento de estratégias em saúde (MOTA DM,et al., 
2012).

No que concerne a circunstância do agravo e a faixa etária, é possível perceber que as 
circunstâncias que resultam na intoxicação exógena diferem em relação a idade (tabela 03).

Tabela 03: Circunstância do Agravo e Faixa Etária (em anos) – Dados de 2015 a 2019

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan 
Net, acesso em 21/09/2020
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A exemplo disso, de acordo com a tabela 03 é possível notar que, no  que tange à intoxicação 
de crianças, o nível de intoxicação por ingestão acidental, seja por peças de brinquedos ou outros 
utensílios é maior, se comparada com os adultos. Observa-se que cerca de 80% dos casos de 
intoxicação acidental são em crianças de até 9 anos de idade. 

Já nos adultos a intoxicação causada por tentativa de suicídio é mais alta. É analisado que 
dos 15 aos 39 anos é a faixa etária com maiores índices de tentativa de suicídio, concentrando cerca 
de 83% das tentativas no período estudado (de 2015 até 2019). Por outro lado, no mesmo período, o 
Brasil concentrou 70% das tentativas nessa faixa etária, fator que leva a Roraima apresentar maiores 
índices para essas idades. (Ministério da Saúde) .

Ainda no que tange as intoxicações exógenas, o suicídio representa cerca de 23% das 
intoxicações em Roraima. Contudo, no Brasil, esse agravamento representa aproximadamente 40% 
dos casos de intoxicações exógenas. Desse modo, portanto, a porcentagem de suicídios em relação às 
intoxicações no geral é maior no resto do país do que no estado.

CONCLUSÃO

Após a análise dos dados epidemiológicos, foi possível averiguar que o estado de Roraima está 
entrando em uma escalada de casos notificados de intoxicação exógena, com tendência de crescimento 
maior que o padrão nacional (251% no estado e 75,9% no Brasil). Na população roraimense 
masculina, a intoxicação com maior taxa é a por alimentos e bebidas. Porém, notou-se também dados 
preocupantes de intoxicação medicamentosa, tanto no estado, quanto no país, sendo essa a principal 
intoxicação registrada na população de sexo feminino, podendo estar relacionada com pensamentos 
suicidas e erros de administração. Outrossim, os dados informados neste relatório apontam para um 
maior aparecimento de casos de intoxicação acidental quando se trata de crianças. Sendo assim, 
torna-se imprescindível a conscientização populacional quanto aos riscos e às diferentes formas de 
contaminação. Ademais, também pode ser vista a necessidade de campanhas acerca do uso correto 
de medicamentos, por meio de instruções de uso mais simples e objetivas, evitando a intoxicação 
por má administração. Por fim, passam a ser imprescindíveis novas pesquisas que possibilitem a 
compreensão do motivo para o estado de Roraima estar enfrentando um aumento anormal de casos 
de intoxicação por agentes exógenos.
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RESUMO: A COVID-19 é uma doença infecciosa que se espalhou de maneira significativa e 
rápida para vários países, sendo declarada como pandemia pela OMS em 11 de março de 2020. A 
COVID-19 é transmitida por contato ou proximidade com a pessoa infectada, tendo como sintomas 
mais comuns febre, cansaço e tosse, mas pode evoluir para a forma grave da doença, que pode 
ocasionar a morte. Até o momento, não há tratamento farmacológico específico para a COVID-19, 
ocorrendo o reposicionamento de fármacos como alternativa. O objetivo deste estudo foi averiguar os 
principais medicamentos usados por clientes de duas farmácias da Região Metropolitana da Grande 
Vitória (RMGV) para o tratamento da COVID-19, e relacionar com os tratamentos proposto pela 
literatura. Após aprovação do CEP-UNIP, sob parecer nº 43018621.3.0000.5512 – CAEE, aplicou-se 
um questionário estruturado aos clientes das farmácias que apresentassem diagnóstico de COVID-19 
confirmado por RT-PCR ou testes rápidos de IgG ou IgM. Observou-se neste estudo que a maioria 
dos entrevistados tinham idades entre 31-40 anos, que fizeram uso de medicamentos por conta própria 
(59%), antes mesmo de receberem o diagnóstico de COVID-19, sendo o principal medicamento usado, 
a ivermectina (65%). O estudo verificou ainda, que após o diagnóstico de COVID-19, os principais 
medicamentos prescritos foram a azitromicina (62%), seguida de loratadina e dipirona (48%), mas 
ivermectina (34%) e predinisolona (28%) também foram prescritos. Além disso, alguns entrevistados 
(34%) alegaram que precisaram de assistência farmacêutica para compreenderem melhor, sobre a 
medicação prescrita, sua posologia, tempo de uso, função do medicamento e possíveis interações 
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